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0 niacho caprino apresenta uma determinada estaciona lidade 
produtiva que laiepende de utna série de variáveis. Estas variáveis 
podem ser de ordem intri'nseca e extri'nseca. Dentre as i t~trínsecas, 
destacam-se a raça, o peso e a idade; dentre as extrinseczs, fotope- 
ríocia, latitude, temperatura e alimentacão. 

Os caprinos europeus deixzrn de se reproduzir durante vários 
meses do ano, de março a julho. De modo geral, isto é imputado 5 
fêmea, que suspende suas atividades estrogènicas e ovarianas ao 
curso destes meses (Diniz, 1980). Todavia, no macho, através de 
observacões precisas sobre o comportamento sexual, consta ta-se 
urna variação estaciona1 muito acentuada, traduzida pelo nUmero 
de saltos semanais (Rouger, 1970) que podem estar influenciados 
pelas variações concom itantes da secreção de and rógenos (Saumand 
et  al, 1972). Este problema da libido poderá em parte ser soluciona- 
do, já que animais treinados a ejacular em vagina artificial o fazem 
desde que estejam bem condicionados ao ato. Mas as variações es- 
tacionais continua.m presentes no ejaculado, e se traduzem pela 
diminuição do volume do sêmen e aumento da concentração em 
esperrnatoz6ideç (Corteel, 1968). As produções esperrnática e plas- 
mática evoluem no mesmo sentido, isto 8 ,  elas passam por um 
máximo em março a maio e um mfnimo em seternbro/outubro. 
A amplitude destas variaçoes está em função quase dependente da 
raça e da latitude. As raças Alpina Francesa e Poitevine, em condi- 
ções da Fran~a, evidenciam as variações estacisnais mais i mpoflan- 
tes possíveis. Resultados obtidos por Corteel, (1 981 1 mostram que 
o volume rn6dFo do ejaculado do jovem macho Poitevine diminui de 
0.85ml (setembro a dezembro) a 0,ZmI (abril a junho). No mesmo 
periodo o número de espematoz6ides por ejãculado passa de 
3,25 x 109 a 1,25 x 109 (Corteel, 1981). Em outras raqas e em diver- 
sos países, o volume do ejacu Fado do bode é também mais elevado no 
outono do que na primavera, e a concentração em espermatozóides 
obedece uma relação inversa (Eaton et al, 1952, Shukla, 1952, Leidl, 
1958, Leidl et al, 1970, Corteel. 1974. Vinha, 1975). As variaçóes 
estacionais entre raças são importantes, por exemplo: o cãprino da 
raça Boer produz três vezes mais espermatozóides que aquele da raça 
Zambiana (lgboeli, 3974). 



As variações da libido e da produção quanti-qualitativas do 
esperma do macho caprino colocam em evidência um controle sexual 
da espgcie, já que estes aspectos de avalição andrológica são acompa- 
nhados de resultados diferentes de fertilidade. A fisiologia sexual da 
caprino age como mediador no controle da parição da esp&ie, mos- 
trando assim a importincia do macho no processo aeprodutivo da 
cabra . 



2. PROD'UCãO DOS ESPERMATOZOIDES E PUBERDADE 

Trinta a quarenta dias após o nascimento, o crescimento dos 
testiculos 5 dos epidl'dimos do caprino jovem se processa em um 
ritmo acelerado at6 a idade de 140 a 750 dias. Quando se compara 
o crescimento individual dos test ícu lios, percebe-se que os dois 6rgãos 
(direito e esquerdo) se desenvolvem 2 mesma velocidade. O peso dos 
testnculos de 16 bodes, de 140 a 341 dias de nascidos, mostrou uma 
média de 1459 contra 22,5g dos epidídimos (GrCif ico T ). 





O diãmetro dos tUbulos seminlíleros atingiu o tamanho ncr- 
mal somente aos 90 dias. A medida do diâmetro dos túbulos seminr- 
feros de seis bodes de 95 a 341 dias de idade mostrou um valor 
médio de 150u (Onurna et al, 1955). 

Somente dos 88 aos 95 dias de idade é que se detectam os 
primeiros espermatoz4ides na testiculo do bode. O testículo atinge 
sua maturidade anatbmica a partir da 1549 dia de idade (Yad et 
al, 1954, Onuma et al, 'l955), Os ejaculaâos contendo os primeiros 
espermatoz6ides são produzidos à idade média de 157 + 10 dias. 
com uma média de peso vivo de 23 0,7 kg, em animais da raça 
Boer (lgboeli, 1974). Na raça MoxotO, o primeiro ejaculado ocorre 
aos 139,5 I 19 dias, com um peso vivo de 13,29 i 199 kg (Simpl C- 
cio et  al, 198 1 ) (Tabela 1 ),  
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3. CARACJERISTICAS DO ESPERMA CAPRINO 

O sêmen de bode apresenta algumas analogias ao do car- 
neiro; o volume do ejaculado é relativamente baixa, 1 .I ml (205 
ejaculados). As diferenças entre racaç sempre estão presentes; e o 
caço de bodes Alpinos, que mostram um volume de s6men çigni- 
ficativamente mais elevado (P < 0,Oí) que aquele das raças Poite- 
vine e Saanen (Cortee3, 1968). A concentração do esperma varia 
de 109 a 3.5 x 1 O9 espermatozóides por ml, segundo as raças, zonas 
geográficas e os períodos do ano. A media de 727 ejaculados du- 
rante os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro foi 
de 3,3 x 1 Q9 espermatozóides por m l de esperma (Tabela 4). 



Tabela 4 

Características de ejaculados de bode, segundo a raça (Animais de 18 meses a 8 anos de idade) 

Volume dos ejaculadoi Cancentraçiío das @jaculados Nitmero de espwrnatazb@es 
(mi) exprimidos srn 10' SPZlrnl totaii por ajaeulado 1 1 6 ~ ~  

6 1 

NP 0k. MMia Variação NP -S. Média Varia* NP o b s .  Mbdla Varia@ 

Alpina . . . . .  717 1,32 0,1-3,O 297 3,549 0,575-8,75 297 4,685 0,400- 1 4 ,O0 
Poitevine. . . 1043 1 ,O2 0,l-2,8 295 3,027 0,750-6,50 295 3,118 0,40- 12,35 
Saanen. . . . . 325 Q,87 0,í-2,2 135 3,404 1,425-6/48 135 2,961 0,5Q2- 9,90 
Total . . . . . .  2085 1,11 O, 1 -3,O 727 3,3f O 0,575-8,75 727 3,674 0,400- 14,00 

Fonte: Corteel , 1 968. 



O pH do esperma oscila entre 6 e 7, com uma média de 
6,5 (Iritani et  al, 1964). 

No que se refere 4 mofologia do esperma, Arbeiter (1964) 
detectou 1 5,5% de espermatozóides morf ologicamente anormais, 
após o exame de 144 ejaculados provenientes de nove animais 
sadios. A freqüência entre diferentes a l  teracões classif i d a s  em seis 
grupos é altamente significativa (Tabela 5). 

Tabela 5 

Freqüência de anomal ias morfológicas dos espermatozóides de bodes 
com um quadro espermático normal. 

Alterações da parte superior da cabeça . . . . . . . . . .  3,00% 
Alterações da cabeça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,74% 
Alterações da peça intermediária. . . . . . . . . . . . . . .  3,00% 
Alterações do flagelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6,50% 
Estruturas duplas ou múltiplas . . . . . . . . . . . . . . . .  0,01% 

Fonte: Arbeiter, E. 1964. 



4.FATORES DE VARIAÇAO DA PRODUÇAO ESPER. 
MATICA 

a) Fatores clim4ticos: 

Variações estacionais na caracteristica do sêmen e na libido 
de carneiros e ôodes em diferentes raças têm sida assinaladas por 
diversos pesquisadores. As causas destas variações residem, em grande 
parte, nos diferentes fatores componentes do clima, como eviden- 
ciam trabalhos efetuados com respeito 5 luminosidade (Y ates, 
1949, Hart, 1950, Ortavant, 1956, Ortavant & Thibault, 1956, 
Colas, 1973, Colas, 1980 e 1981, Mies Filho et al, 1979 e 1980) e 
A temperatura (Dutt & Bush, 1956, Mucciolo et al, 1974) e do 
regime de chuvas (Anderson, 1964). 

Trabalho de Mies Filho et al, (1 981 ) mostrou que carneiros 
submetidos a um ritmo lumf noso de oito horas e de 'i 6 de escuridão 
por um período de dez meses (051'01 a 30/10/81), apresentavam, 
durante o outono e parte da primavera, um quadro espermitico 
superior ao dos animais testemunhas. O sêmen dos animais que 
receberam o tratamento apresentava parâmetros compativeis com 
o processo de congelamento do sbmen na primavera; j4 o dos animais 
não tratados não apresentava cand ições de processamenao. 

Colas (1  976) mostrou que o esperma de carneiros submetidos 
a uma luminosidade crescente (carneiros de período) tem uma 
qualidade mMia sempre inferior Aquela dos outros animais de auto- 
no. 

bl Fatores alimentares: 

Hirde et al ('i 965) estudaram os efeitos respectivos de três 
nlveis energéticos alimentares: alto, medi0 e baixo. Três lotes de 
caprinos foram submetidos aos três nirveis diferentes com o retorno 
de cada um dos lotes ao regime iniciall. O baixo n fiel evidencia um 
dmbscimo no volume do esperma, no número de espermatozoides 
par ejaculado, na taxa de frutose e na motilidade inicial, aumen- 
tando ainda a porcentagem de espermatozóides anormais. 

O n lvel alimentar elevado apresenta variações inversas às 
da nivel baixa. O nível medi0 não afeta nem os animais nem o 
esperma. O autor insiste no fato de que o nhel mais elevado n3o 
mostrou nenhum efeito indesejável sobre a produção espermática. 



c )  Fatores e~tacionais: 

Eaton et al (1952), Shukla et al (1952) mostraram que a 
produção de esperrnataz Úides col etadoç passava por um máximo 
no verão e no outono, e por um minimo da primavera, A taxa 
de esperma tozoldes anormais seguia uma relação inversa, máxima 
na primavera, e mínima no oiituno, 

Leidl ( 1958) mostrou variações estacionais importantes no 
volume do ejaculado e na taxa de frwtose do plasma seminal. A 
concentração de frutose do plasma seminal na estação não sexual 
diminiii bruscamente, atingindo um valor idêntico Aquele de ani- 
mais castrados. Estas variações se acompanham de modificações 
hittológicãs das células e ~ i  te1 iais das vesículás seminais. Durante 
a estação sexual, as c6lulas no epitélio glandular das vesíeulas Go 
cilíndricas, altas. com os núcleos alongados e volumosos. Fora da 
estação sexual, as cklulas se tornam pequenas e cúbicas. 

As veslculas seminais secretam a quase totalidade a a  frutose. 
A média anual de produção na estação sexual B 1039mg/100rnl de 
plasma seminal; poF5m, a media de produç30 na estação não sexual e 
304,8mg Ilritani et al, 1964. As concentrações em icido cítrico, 
ácido laetica e protelnas no caprino são significativamente mais 
elevadas na estação sexual do que na nCio sexual (Iritani et al 1964). 

As secreções bulbouretrais no bode se caracterizam por 
uma concentração importante em nitrogênio não prot&;ico, potdssio, 
cálcio e, principalmente, por uma enzima do tipo fosfolipase A 
(Roy , 1957). A atividade desta enzima B significativamente mais 
elevada na estação não sexual I Iritan i et ai 1961 , lritani et al, 1963). 

As variaçoes estacionais da produção espermática se acom- 
pan ham igualmente de vaiiaç6es estaciona is da qual idade dos es- 
permatoebidcs ejacu lados. Assim, 65% dos ejacu lados coletados 
na estação sexual apresentam uma qualidade suficiente para serem 
utilizadas em insemina~ão artificial e somente 50% na estação não 
sexual (Corteel, 1980), AIBm da qualidade in vitro inferior, a fer- 
ti I idade de cabras i nsemi nadas com os espermatozóides de estação 
não sexual tarnbbrn inferior Aquela das cabras inseminadas contem- 
poraneamente com espermatorbides de estaçzo sexual (65%, de 
parição com espermatozóides de estação sexual contra 54% com 
espermatozbides de estação não sexual ). A concomitância de va- 
riações estacionais em todos os n iveis (comportamento sexual, 
produção espermática quantitativa e qualitativa e produção plas- 
mática) conduz a uma shrie de indagaçBes sobre as eventuais rela- 
çdes, menos entre as variações estacionais da qualidade do esperma 
ejaculada e as waria~ões da plasmogênese. 



5. FUNCAO FISIOLÕGICA DO PLASMA SEMINAL E 
INTERAÇAO COM OS ESPERMATOZÓIDES INCU- 
BADOS IN VITRO 

O plasma seminal intervém na estabilização da descondensa- 
ção da cromatina nuclear do espermatozóide, por intermédio das 
secreções prostáticas e, mais particularmente, através do zinco 
(Kyist, 1980). Gaur et  al (1 979) isolaram no plasma seminal humano 
um fator "p", que tem um efeito favorhvel in vitro sobre a motilida- 
de dos espermatozóides de touro, de carneiro e de bode. Este fator 
teria igualmente um efeito positivo sobre a fertilidade. As vacas 
que foram inseminadas com o sêmen, ao qua! se adicionou o fator 
"p", apresentaram uma fertil idade 1 0% superior àquelas do grupo 
'testemunha. Todavia, e esta diferença não foi significativa. A este 
efeito favordvel do plasma seminal a qual idade do espermatozóide 
humano, se opõe aquele desfavorável do plasma seminal sobre 
aptidão dos esperma tozóides de bode para suportar a congelacão. 
Para os ejaculados, onde os espermatozóides foram lavados, a por- 
centagem de espermatoztiides mbveis, após congelamento e des- 
corlQelamento, e 120 minutos de incubação a + 37%. é signifi- 
cativamente superior Bqueles não lavzdos (26,8% contra 12%). 
Para a motilidade, os valores são de 2,4 contra 1,4 (Corteel, 1974). 
O mais importante ainda B que a diminuição da taxa de espermato- 
zóides móveis ao curso da conserva~30 a -1 96OC 6 importante nos 
espermatozóides não lavados, isto 6, em presença do plasma semi- 
nal, ao passo que ela 6 negligenciável quando os espermatozbides 
são lavados. Estas taxas de perdas em presença do plasma seminal 
atingem 16,6% em um período de conservação de menos de três 
meses e de 22% por um período de tr6s a seis meses. Jh na ausência 
do plaerna seminal, tais taxas são praticamente inexistentes I ,3%) 
(Corteel, 1975). 

Baseada no problema do plasma seminal que impede a con- 
gelação dos espermatozbides do bode, pensou-se inicialmente na 
lavagem dos espermatozóides, isto é, eliminação da plasma seminal, 
mas tamb6m em um melhor conhecimento da função dos diversos 
compartimentos do aparelho genital, secreções de glândulas anexas 
e nas interações destas secreçoes com os espermatozbides. 

H~rnandez (1976) mostrou que os ejaculados de bodes 
desprovidus de glândulas de Cowper apresentavam uma maior taxa 
de espermatozóides mbveis, apbs congelamento e descongelamento. 
0s espermatozoides provenientes dos animas cowperectomizados 
gpresentavam poucas anormalidades de membrana (6,5%), contra, 



50% de al tera~ões nos espermatozbides provenientes dos animais 
não operados, isto 6, com glândulas de Cowper. 

Quando ou troç animais foram vesiculectmizados, quando 
se eliminaram as veshcwlas seminais destes bodes, houve um de- 
crléscimo significativo no volume do ejaçulado, além de motilidade 
baixa nos espermatozóides provenientes dos animais operados. 
Estes resultados evidenciam que existem substâncias provenientes 
das ves icu Ias çemi nais favardweis A sobreviv6ncia in vitro dos esper- 
matoróides e desfavor8veis, que provêm das g lându Ias bul bouretrais. 

Os espermator~ides epididimários suportam muita bem a 
congela.ãc, diferentemente dos espermatozóides ejaculados. Mesmo 
suprotano melhor o congelamento e apresentando uma qualidade 
in vitao superior aos espermatozóides ejacu lados, a fetilidade das 
espermatozóides epididi mCirios 6 inferior 2 dos espermatozbides 
ejacu lados I Haler, 1980). Quando se inseminararn cabras com 
espermatozoides epididimários, a fertilidade obtida foi apenas 
de 50%, evidenciando-se ainda casos de teratologia fetal nas cabras 
inseminadas com este sêmen. Com base neste aspecto, a seguinte 
hipótese poderia ser gerada: as secrecões das glândulas anexas têm 
um efeito desfavorável sobre o congelamento e a conservacão das 
esperrnatozóides, mas apresentam uma função importante no poder 
de capacitacão e fert i l iza.50 do espermatozbide (Nunes, 198 7 ). 

Com base na qual idade superior dos espermatazóides epi- 
d idirnários incubados in vitro em relação aos empermatozóides 
ejaculados, outra hipótese poderia ser levantada: é que a aquisição 
da fertilidade passa por uma degradação do espermatoz6ide. Não 6 ao 
acaso que a fertilidade dos esperrnatozóides congeiados e degelados 
apresenta o mais baixo nível (48-49% em março-abril), quando existe 
um aumento significativo da degradação da motilidade dos esper- 

matozóides após degelo. que passa de 40% (Rimbefl. 1980). (Gráfico 2) 
Quando a inseminaçãa artificial 6 processada intracervicãlmen- 

te, a taxa de degradação da motilidade ideal dos espermatozóides de- 
verã estar compreendida entre 30 e 4%; para as inseminações feitas 
Enf ra-u terinamente não existe uma relação uniforme. 

As secreções das glándulas anexas que seriam responsáveis por 
uma degradação da matilidade dos espermatozóides ejaculados 
(Nunes, 1980) capacitaram tamb6m os espermatozóides, já que os 
espermatozóides epididimários, isto é, que ainda não receberam as 
secreções que comp8em o plasma seminal, não apresentam uma 
fertilidade razoável, além de gerar fetos anormais. Para se conhecer 
melhor a ação das glándulas anexas, secreções que formam a grande 



Fip- 2 - Relo~ão entre fertilidade e a taxo de 
degraduçõo da motilidade. 
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parte do plasma seminal, optou-se pelas secreções das ves ícu ias 
seminais e das gl6ndulas bul bouretrais. Inicial mente, para se com- 
preender e isolar os efeitos de cada secreção, trabalhou-se com 
espermatozoides epididi mfirios, recuperados diretamente da cauda 
do epidídimo de animais sacrificados. Ao mesmo tempo. se des- 
secava o aparelho genftal macho e se recuperavam as vesículas 
seminais e as glându Ias bul bouretrais, e conseqluentemente as suas 
secreções correspondentes. Sobre os espermatozóides epidid imários, 
diluídos em leite, que não haviam recebido qualquer secreção anexa, 
adicionavam-se as secreções brutas das ves ícu Ias seminais ou bu l- 
bouretrais. As quantidades acrescentadas de cada secreção foram 
de 35,ul, para as secreções vesiculares, e de í O , u l ,  para as secreções 
bulbouretrais. As secreções bulbouretrais deprimem for te e rapida- 
mente os espermatozóides aos 90 minutos de incubação a + 3 7 O ~ ,  
quando todos os espermatozbides estão quase mortos. Por s u a  
vez, as secreqões vesiculareç estimulam os espermatozóides durante 
quase toda a incubação. Quando se adicionam as secreções vesiçu- 
lares e bu l bouretrais conjuntamente, as secreções vesiculares são 
capazes de neutralizar os efeitos altamente negativos das secreçoes 
bu l bouretrais / Nunes, 1982). 



m.3 - EFZlT O DA SEÇREÇÃO VESICULAR E BULBOUR E T R A t  
ISOLADAMENTE OU ASSOCIADAS SOBRE A MOTI- 

L IIDAQ€ DE ESPERMATOZOIDES EPIDIDIMARIOS . 
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Com o intuito de se -isolar a(s) substância (s) contida (s) 
nas secreções brutas de  cada secreção, processou-se a wltrafiltração 
do material através de' colônia defadex G-100. Para as secreções 
vesicu lares, se obtiveram cinco piques, que correspondem a s  su bs- 
tâncias com pesos moleculares distintos (GrAf ico 4). 

Fig . 4  - Perfil das secreções vesicu lares separadas pela colônia de 
sefadex G , , ,  (22mm x 820mm) equilibrada em bicar- 
banato de amônia 0,05111 e utilizada com um rendimento 
de 6m l H-' cm-2 . 



36 as secreções bu l bouret ra is apresenta rarn seis piques 
(GrBf ico 5). 

Fig.5 - PeríiI das secreções bulbouretrais separadas pela colônia 
de sefadex Gi ao  (22rnrn x 820rnm) equilibrada em bicar- 
bonato de amônia 0,05111 e utilizada com um rendimento 
de 6ml H'' ~ r n ' ~ .  



Cada pique de cada secreção, vesicular ou bwlbouretral, 
~ Q T  testado sobre os espermatozóides epididimários, tentando-se 
colocar em evidencia os efeitos já encontradas nas secreções brutas 
de ambas as glândulas. Primeiro, adicionou-se 10% em peso do 
rendimento correspondente a cada pique e observou-se que o pique 
cinco, da secreção vesicwlar, pique de menor peso molecular, 4000 
a 5000, era aquele capaz de estimular a motilidade (Nunes et al, 
1982) (Gr6f ico 6). 
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Os piques das secreções bulbouretrais foram testados e so- 
mente 0 de número três apresentava o efeito altamente negativo 
j6 encontrado nas secrwões brutas (Grsf ico 7 1. 

Fig. 7 -  Efe i to  o curto (A) e o longo t8rrno [ A I  

separadas pela colonia de sef adex 8 00 
sobre o motilidade dos espermdtotoiders 9 
pfdidimbrios . 
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Processou-se um efejto dose e constatou-se que 10,ul do 
produto liof ilizado proveniente deste pique três era capaz de dizimar 
por completo todos os espermatozóides epid idimálrios (GrBf ico 8 ) .  

Frg. 8 - ~iminuiflo dos espêrmotozoides móveis 120 minutos 
após o inicio da incubaçãio em função da dose 

de SBLP IE- 



0s efeitos significativamente negativos (P < 091 ) sobre a 
moti l idade dos esperrnatozóides epididimários, provocados pelo 
pique três da secrecão bu l bouretra I, são perfeitamente inibidos 
pelo pique cinco da secreção vesicular (GrCif ico 91, 
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Todavia, o resultado mais importante foi obtido quando 
já se tinha adicionado o pique três da secreção bulbouretral, e, após 
aproximadamente uma hora, se adicionou o pique cinco da se- 
creção vesicu lar. 0 s  espermatozbides epididim6rios, que já estavam 
altamente desgastados pela ação nociva do pique três da secreção 
bulbouretral, ao momento da adição do pique cinco da secreção 
vesicular, mostravam uma recuperação, apresentando em seguida 
urna motilidade comparável com aquela dos espermatozóides tes- 
temunhas, que não receberam qualquer secreção ( Figura 10). 



Fig. - I0 Efeito da frac60 P da S ~ C ~ ~ Ç Ó O  

veeiculur sobre a motilidode dos es- 
perrnotozoide.s epididirnbrias expostos 
a apõo da Fraçáo íü da secregio 
bulboretral apbs 5 5  ou 180 minutos. 
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O efeito negativo do pique três (Enzirna do tipo fosfoli- 
pase A)  da secreç%o bulbouretral age por intermédio dos fosfolipí- 
deos, quer sejam do leite. ou do próprio plasma seminal, que des- 
dobram os 4cidos graxos em lisolecitinas, tóxicas para os esperma- 
toz6ides. Provavelmente, o pique cinco da secreção vesicular, uma 
substância de baixo peso molecular (4000 a 50001, seria um ini- 
bidor desta fosfolipase, não permitindo portanto a hidrblise e Fibe- 
ração das lisolecitinas ao meia INunes, 1982). 



O macho caprina apresenta-se um animal estacional, em 
países de clima temperado. Dentro das nossas condições de Nor- 
deste do Brasil, os caprinos são provavelmente não estacionais; 
todavia, ainda não se conhece nenhum trabalho que permita tal  
afirmação. Os nascimentos que . ocorrem durante todo o ano nas 
nossas cabras nativas são indicios de que a estacionalidade i! ine- 
xistente; porém a estacional idade não pode ser def infda somente 
como a capacidade m i n h a  de fertilização dos animais emtdeterrni- 
nados períodos, mas sim através de uma série de parârnetros f isio- 
lógicos, ta is  como: comportamento sexual (libido), produção esper- 
mdtica ejaculada, quer seja de ordem quantitativa ou qualitativa, 
e produção plasm6tica ao nível de rnetabblitos contidos nestas 
secrecões, que são capares de determinar uma maior ou menor 
forti l idade clr3 sêmen. 

Espermiúgramas específicos para caprinos, testes de termo- 
resistencia do sêmen, do comportamento sexual, da plasmogênes, 
quantitativa e qualitativa, associados a trabalhos de fertilização 
in vivo dariia margem, permitirão não só predizer a boa capacidade 
de reprodu~zo  dos machos, como também pela primeira vez no 
Brasil, de s-! corihseer i~ariacões estacionais e a melhor idade de 
r e p r o d ~ ~ ~ a t ~  da M J C ~ I ~  r,.ilirino, possibilitando assim ao produtor 
urna uzil1~.~c~c.Z2 racionzl dos seus reprodwtores. 



ANDERSQN, J. Reproduction in imported bristish breeds of sheep 
on tropical plateau. In: CONG. INT. REP. AN, INS. ART., 
5. Trenta, 1964, Proceedings. v. 3. p. 465-9. 

AR B E ITE R, E. Beitrag zur Spermienmorphologie, der Z iegerbocke. 
DtJierarrtl. Wseh., 71 : 60-2, 1964. 

COLAS, G. Fertility in the ewe after artificial insemination with 
fresh and frozen semen a t  the induced oestrus and incidente 
of the photoperiod on the quality of the ram. Livest. Prod. 
Sei,, 1973. 

COLAS, G. & BRICE, G. Seaçonal variations of the fertilizing 
capacity of the deep-frozen ra tn  semen. In: CONE. ANIM. 
REPROD. ARTIF. INSEM., 8. Krakow, 1976. Proceedings. 
v.4. p.977-80. 

COLAS, G. Variations saisonnières de Ia quaiite du sperme chez 
le bélier Ilede-FrAnce. I .  Etude de Ia morphologie cellulaire 
et de Ia motilité massale. Reprod. Nutr. Develop., 20(6) : 
1 789-99, 1980. 

COLAS, G. Variation saisonnières de Ia qualité du sperme chez 
de bélier I lede- Fr6nce. I I. Fécondance : relation avec les cri- 
teres qualitatifs observes in vitro. Reprod. Nutr. DBvelop., 
21 (3): 399-407, 1981. 

CORTEEL, J.M. La reproduction de I'espece caprine. La Chèvre. 
n.o esp., 3 968. 

CORTE E L, J. M. Viabilitb des spermatozóides de bouc conserves 
et congelés aveç ou sans leur plasma seminal: effet du glucose. 
Ann, Biol. Anim. Biophys. 14 (4B 3 : 741 -5,1974. 

CORTEEL, J. M. Motilitb et fecondance des spermatozoides de 
bouc. Ann. Zootech. 25: 567-7 1, 1 976., 



CORTEEC, J.M. Effets dci plasma seminal sur Ia sunrie et Ia ferti- 
li té des spermatozoides '7n vitro". Reprod. Nutr. Develop., 
20 (4B): 11 11-23,1980. 

C0 RT E €  L. J.M. Collection, processinq and artif icial insemination 
. of goat semen. I n : GALL, C. Gaat production, London. Aca- 
demic Press, f 981. p. 17 1-97. 

D I N I 2, NI. L. Activité oestrienne et pirogestemnernie chez Ia chevrette 
Alpine pendant Ia saison sexuelle qui sui sa naissance: effet de 
I' introduction du male dans le troupeau. Paris, D.E,A. Univer- 
sitb Pierre et  Marie Curie, 7980. 

DUTT, R.H. % B USH, C.F. The effect of low environmental tempe- 
rature on initation o7 the breeding season and fertility in 
sheep. J. Anim. Sci., 14 (3) : 885-96, 1 955. 

EATON, O.N. & S!MMONç, V.L. A semen study of goats. Am. J. 
Vet. Res., 537-44, 1952. 

EL-WISHY, A.B.; MIKKAWI, F. & OMARA, A. Some aspects of 
reproduction in fattailed sheep in the subtropies. V. Seasonal 
variations in sexual desire and semen characteristics. Beitr. 
Tropisch. Landwirstch. Veterinarmed. 14:303-10, 1 979. 

GAUR, R.D.; VIJAYA, S.R. & TALWAR, G.P. Cross species 
action of human seminal plasma factor on rnotility and sur- 
vivai of spermatozoa. In: TA I-WAR, GP. Recent advances in 
reproduction and regulation of fertility. North Hot land, Else- 
vier, 1979. 

1 R ITANI, A,; NISHIKAWA, Y .  & NAGASAWA, S. Studies on the 
egg yol k coagu lating enzyhe in goat semen . VI I. Variatio" in 
the enzyme actiuity ot the semen between breeding and nom 
breeding season and in each ejaculate. Jap. J. Aním. Reprod. 
"1 52-6, 1964. 

KY IST, V. Reversible inhibition of nuclear chromatin deconden- 
sation CNCD ability of h u m n  spermatazoa induced by pfosta- 
tic f luid. Acta Physiol. Scand., 109:738, 1 980. 



LE I D L, W. Kl ima und sexual fun ktion mannl icher kaustière. Tierarf- 
tliche Hochschule. Hannover. 1958. (fhese). 

LEIDL, W.; HOFFAMANN, B. & KAHG, H. Rbgulation endocrine 
et  rythme saisonnier de Ia reproduction chez te bouc. Zbl. 
Vet. Med. A .; 17 3623-33, 1970. 

COUW, D.D. & JOUBERT, D.M. Puberty in the male dorper sheep 
and boer goat. S. Afric. 9. Agric. Sci., 7:502-20, 1964. 

MIES FILHO, A.; SELAIVE, A*; HOOGESTRATEN, M.1,M.J.; 
DE MATTOS, S. & WALD, V.B. Variação estaciona1 da modo- 
logia espermática de ovinos da raca Corriedale. Arq. Fac. 
Vet. UFRGES. 7:121-34, 1979. 

MIES FILHO, A*; SELAIVE, A.V. & PUGA, J.M.P. Efeito da 
f reqluencia da coleta na morfologia do s6rnen ovino. Arq. Fac. 
Vet. UFRGS. $973-8, 1980. 

MIES FILHO. A.; DUTRA, J. & GIRAO, R.N. Congelação de 
semen ovino na primavera. In: S IMP~SIO NACIONAL DE 
REPRODUÇAO ANIMAL., 4. Belo Horizonte, 1981. Anais. 

MUCCIOLO, R.G.; BARNABE, R.C. & BARNABE, V.H. Variaç- 
no quadro esperrnático de carneiros submetidos a degeneraç30 
testicular experimental. R. Fac. Med. Vet. Zoot. Uniu. S& 
Paulo,, 11 :155-77, 1974. 

NUN ES, J. F. Etudes prbliminaires de Ia recherche sur rale physio- 
Iqlique du plasma seminal de boue. Paris, D.E.A. Univenitd 
Pierre et  Marie Curie, 1980. 

NUNES, J.F.; CORTEEL, J.M. & BAR1 L. G .  ~ffecto de1 plasm 
seminal caprino sobre la actividade "in vitro" de los e s p e r w  
tozoides incubados a 37% In REUNION DE LA ASSO- 
CIACION LATINOAMER ICANA DE PRODUCCIOIV ANF- 
MAL, 8. Santo Domingo, Republica Dominicana, 198T. 



NUNES, 3. F. Etude des effets du plasma seminal sur Ia survie "in 
vitno" des sperrnatozoides de bsuç. Paris, Umiversité Pierre et 
Marie Curie, 1982. (These). 

NUNES, J.F.; CORTEEL, J.M.; COMBARNOUS, Y. & BARIL, 
G. Rôle du plasma seminal dans Ia survie "in vitrotQdes sper- 
rnatozoideç de bouc. Repnod. Nutr. Develop. 22 (4): 77-86, 
1982. 

ONUMA, H. & NISHIKAWA, Y. Some obsewations on the deve- 
lopment of goat's and a mouse's testis with special reference 
to that af a horseds. h." Nat. I nst. Agric. Sci. Japan. 365-75, 
1955. 

ORTAVANT, R .  Action de Ia durée d'éclairement sur les processus 
spermatogenetics chez le bélier. C.R. Soc. Biol. Paris, 150: 
471 -4, 1956. 

ORTAVANT, R. & THIBAULT, C. Influente de Ia durée dbclaire- 
ment sur les productions spermatiques du bélier. C.R. Soc. 
B iol. 150 : 358-6 1, T 956. 

R IMB E RTt  M. Recherche de voies possibles pour I'amelioration 
des resultats de fer t i l i té aprés insernination artificielle çhez 
les caprins. Nouzilly, France, I INRA. Station de Physiologie 
de Ia Reproduction. 1980. 31p. (MBmoire de fin dtEtudes). 

ROUGER, Y. Seasonal variation of sexual behaviour of rarns and 
billy goats. Budapest. Fed. Europ. Zootech. 1970. 

ROY, A. Egg-yolk coagulating enzyme in the semen and cowper's 
gland of the goat. Nature. 179 :318, 1 957. 

SUAMAND, J. 8t ROUGER, Y. Variations saisonnières des taux 
d'androgenes c h u  lantes da ns de plasma du sang per ipherique 
ckez le bouc. C.R. Acad. Sci. Paris Ser. D., 274:89-92, 1972. 

SHUKLA, D. & BHATTACHARYA, P. Seasonal variation in reac- 
tion time and semen quality of goats. Indian J. Vet. Sci. 22: 
179-90, 1952. 



SIMPL~CIO,  A.A.; RIERA, G.S.; NELSON, E.A.; NUNES, J.F. 
& FOOTE, W.C. Puberdade, maturidade sexual e fertilidade 
de caprinos. Sobra!, EM6 R APA/CNPCaprinos, 1 98 1 . (Pesquisa 
em Andamento, 1 ). 

VINHA, N.A. Seasonal variation in the production and quality of 
goat semen. Arq. Esc. Vet. UFMG., 27 ( I ) :  23-8, 1975. 

YAD, T.S. & EATON, O.N. Postnatal growth and histological 
development of reproductive organs in the male goat. Am. 
J. Anat, 95:401-32, 1954 

Y EATES, N.T.M. The breeding season of the sheep with particular 
reference to its modification by artificial means using light. 
J .  Agric. Sci. 393, 1 949. 


